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Unidade curricular Área de educação e formação Componente
de formação

Ano 
curricular Duração Horas

de contacto
Das quais

de aplicação
Outras horas 
de trabalho

Horas
de trabalho 

totais
Créditos

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) = (6) + (8) (10)

Planeamento e Gestão de Programas 
de Desportos de Montanha.

813 — Desporto. . . . . . . . . . Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 45 40 67,5 112,5 4,5

Prevenção e Gestão de Risco em 
Montanha.

813 — Desporto. . . . . . . . . . Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 45 40 67,5 112,5 4,5

Turismo de Montanha  . . . . . . . . . 812 — Turismo e Lazer . . . . Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 30 25 45 75 3
Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 813 — Desporto. . . . . . . . . . Em contexto de 

trabalho.
2.º ano Semestral  . . . 750 750 30

Total. . . . . . . . . . 900 604 2 100 3 000 120

Na coluna (2) indica -se a área de educação e formação de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de 16 de março.
Na coluna (3) indica -se a componente de formação de acordo com o constante no artigo 13.º e seguintes do Decreto -Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (6) indicam -se as horas de contacto, de acordo com a definição constante do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho.
Na coluna (7) indicam -se as horas de aplicação de acordo com o disposto no artigo 17.º do Decreto -Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (8) indicam -se as outras horas de trabalho de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (9) indicam -se as horas de trabalho totais de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (10) indicam -se os créditos segundo o European Credit Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e acumulação de créditos), fixados 

de acordo com o disposto no Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de junho.

 209248851 

 Aviso n.º 565/2016
Publica-se, nos termos do n.º 2 do 21.º do Decreto-Lei n.º 43/2014, 

de 18 de março, que:
1 — Pelo meu despacho de 2 de abril de 2015, proferido ao abrigo 

do n.º 1 do referido artigo do mesmo diploma legal, foi registada pro-
visoriamente, nos termos do anexo ao presente aviso, que dele faz 
parte integrante, a criação do curso técnico superior profissional de 
Comunicação Digital pela Escola Superior de Educação, Comunicação 
e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda.

2 — O registo tornou-se definitivo em 28 de maio de 2015.
5 de janeiro de 2016. — O Diretor-Geral do Ensino Superior, 

Prof. Doutor João Queiroz.

ANEXO
1 — Instituição de ensino superior: Instituto Politécnico da Guarda —

Escola Superior de Educação, Comunicação e Desporto.
2 — Curso técnico superior profissional: T023 — Comunicação 

Digital.
3 — Número de registo: R/Cr 21/2015.
4 — Área de educação e formação: 213 — Audiovisuais e Produção 

dos Media.
5 — Perfil profissional:
5.1 — Descrição geral:
Conceber, desenvolver e produzir conteúdos informativos e de co-

municação orientados para a sociedade digital.

5.2 — Atividades principais:
a) Organizar, desenvolver e gerir projetos de comunicação organi-

zacional para a web;
b) Conceber, desenvolver e produzir conteúdos multimédia e audio-

visual para a web;
c) Produzir textos, informativo e publicitário, de acordo com as es-

pecificidades da web;
d) Prestar serviços de assessoria e consultadoria em comunicação 

web nas relações organizacionais;
e) Dinamizar a comunicação organizacional através de comunidades 

e de redes sociais;
f) Analisar, conceber e manter serviços de comunicação para a web;
g) Desenvolver e utilizar estratégias de promoção e de divulgação 

da organização na web;
h) Aplicar os elementos estruturantes de um projeto de design de 

comunicação.

6 — Referencial de competências:
6.1 — Conhecimentos:
a) Conhecimentos fundamentais de comunicação;
b) Conhecimentos profundos em comunicação digital;

c) Conhecimentos especializados em multimédia;
d) Conhecimentos fundamentais em imagem e identidade corporativa;
e) Conhecimentos especializados em comunicação de massas;
f) Conhecimentos especializados de publicidade, de marketing e de 

consumo;
g) Conhecimentos especializados de comunicação organizacional;
h) Conhecimentos fundamentais de relações públicas;
i) Conhecimentos fundamentais em língua portuguesa;
j) Conhecimentos fundamentais em inglês técnico.

6.2 — Aptidões:

a) Criar conteúdos de cariz informativo e publicitário;
b) Desenvolver as competências orais e escritas nas suas vertentes de 

compreensão, de expressão e de produção;
c) Organizar a informação escrita tendo em conta as especificidades 

da leitura online;
d) Redigir e organizar texto informativo e publicitário em português 

e inglês;
e) Conceber conteúdos de comunicação empresarial e de identidade 

corporativa;
f) Captar e editar áudio e vídeo, de acordo com as respetivas especi-

ficidades técnicas e estéticas;
g) Dominar regras de composição de imagem;
h) Utilizar ferramentas para edição e tratamento de imagem, no sentido 

de serem aplicadas em projetos de comunicação visual;
i) Produzir infografias estáticas e dinâmicas;
j) Desenvolver estratégias de marketing no campo de e-business;
k) Planificar, estruturar, desenvolver e gerir websites para organi-

zações;
l) Dominar técnicas de construção de publicidades que influenciem 

o comportamento do consumidor;
m) Assessorar a imagem da organização para a web;
n) Aplicar regras protocolares;
o) Monitorizar a interação comunicativa através das comunidades 

online e das redes sociais.

6.3 — Atitudes:

a) Demonstrar capacidade de cumprimento do trabalho com seriedade, 
rigor e competência;

b) Demonstrar capacidade de superar as expectativas;
c) Apresentar capacidade e destreza para reagir positivamente a con-

dições adversas;
d) Demonstrar capacidade de negociação, de relacionamento inter-

pessoal, de gestão de conflitos e de motivação;
e) Demonstrar capacidade analítica, compreensão e flexibilidade;
f) Apresentar capacidades de liderança e de trabalho em equipa;
g) Demonstrar poder de comunicação;
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Área de educação e formação Créditos % do total 
de créditos

213 — Audiovisuais e Produção dos Media  . . . . 62,5 52
321 — Jornalismo e Reportagem. . . . . . . . . . . . . 25 21
342 — Marketing e Publicidade . . . . . . . . . . . . . 19 16
222 — Línguas e Literaturas Estrangeiras. . . . . . 9 8
223 — Língua e Literatura Materna  . . . . . . . . . . 4,5 4

Total . . . . . . . . . . . . . . . 120 100

Localidade Instalações
Número máximo 

para cada admissão 
de novos alunos

Número máximo
de alunos inscritos 

em simultâneo

Guarda  . . . . . . . . Escola Superior de Edu-
cação, Comunicação 
e Desporto do Insti-
tuto Politécnico da 
Guarda.

27 65

 10 — Ano letivo em que pode ser iniciada a ministração do curso: 
2015-2016.

11 — Plano de estudos: 

Unidade curricular Área de educação e formação Componente
de formação

Ano
curricular Duração Horas

de contacto
Das quais

 de aplicação
Outras horas
de trabalho

Horas
de trabalho

totais
Créditos

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9)=(6)+(8) (10)

Ateliê de Internet . . . . . . . . . . . . . 213 — Audiovisuais e Produ-
ção dos Media.

Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 67,5 82,5 150 6

Inglês Aplicado I  . . . . . . . . . . . . . 222 — Línguas e Literaturas 
Estrangeiras.

Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Inglês Aplicado II. . . . . . . . . . . . . 222 — Línguas e Literaturas 
Estrangeiras.

Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Língua Portuguesa . . . . . . . . . . . . 223 — Língua e Literatura 
Materna.

Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Pesquisa em Comunicação . . . . . . 321 — Jornalismo e Repor-
tagem.

Geral e científica 1.º ano Semestral  . . . 45 67,5 112,5 4,5

Análise e Produção Publicitária  . . . 342 — Marketing e Publicidade Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5
Comunicação Áudio   . . . . . . . . . . 213 — Audiovisuais e Produ-

ção dos Media.
Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5

Comunicação Digital e Internet. . . 213 — Audiovisuais e Produ-
ção dos Media.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 67,5 45 82,5 150 6

Comunicação Infográfica. . . . . . . 213 — Audiovisuais e Produ-
ção dos Media.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5

Comunicação Vídeo. . . . . . . . . . . 213 — Audiovisuais e Produ-
ção dos Media.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5

Comunicação Visual  . . . . . . . . . . 213 — Audiovisuais e Produ-
ção dos Media.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 60 45 77,5 137,5 5,5

Redação para a Web . . . . . . . . . . . 321 — Jornalismo e Repor-
tagem.

Técnica. . . . . . . . 1.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 60 112,5 4,5

Comunicação e Redes Sociais . . . 321 — Jornalismo e Repor-
tagem.

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5

Comunicação, Protocolo e Imagem 
Pública.

342 — Marketing e Publicidade Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 45 37,5 55 100 4

Jornalismo Digital  . . . . . . . . . . . . 321 — Jornalismo e Repor-
tagem.

Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 67,5 45 82,5 150 6

Marketing Digital. . . . . . . . . . . . . 342 — Marketing e Publicidade Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5
Planeamento e Comunicação Em-

presarial.
321 — Jornalismo e Repor-

tagem.
Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 67,5 45 57,5 125 5

Publicidade Multimédia . . . . . . . . 342 — Marketing e Publicidade Técnica. . . . . . . . 2.º ano Semestral  . . . 52,5 37,5 72,5 125 5
Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 213 — Audiovisuais e Produ-

ção dos Media
Em contexto de 

trabalho.
2.º ano Semestral  . . . 750 750 30

Total  . . . . . . . . . . 975 517,5 2 025 3 000 120

Na coluna (2) indica-se a área de educação e formação de acordo com a Portaria n.º 256/2005, de 16 de março.
Na coluna (3) indica-se a componente de formação de acordo com o constante no artigo 13.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (6) indicam-se as horas de contacto, de acordo com a definição constante do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 107/2008, 

de 25 de junho.
Na coluna (7) indicam-se as horas de aplicação de acordo com o disposto no artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março.
Na coluna (8) indicam-se as outras horas de trabalho de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (9) indicam-se as horas de trabalho totais de acordo com o constante no artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 107/2008, de 25 de junho.
Na coluna (10) indicam-se os créditos segundo o European Credit Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e acumulação de créditos), fixados 

de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 107/2008, de 25 de junho.

 8 — Área relevante para o ingresso no curso (n.º 4 do artigo 11.º do 
Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março): Português.

9 — Localidades, instalações e número máximo de alunos: 

h) Demonstrar iniciativa na obtenção de soluções adequadas para a 
resolução de problemas concretos;

i) Demonstrar capacidade de encontrar soluções diferentes e originais 
face a novas situações.

7 — Estrutura curricular: 

 209248502 



2118  Diário da República, 2.ª série — N.º 13 — 20 de janeiro de 2016 

 Aviso n.º 566/2016
Publica -se, nos termos do n.º 2 do 21.º do Decreto -Lei n.º 43/2014, 

de 18 de março, que, por meu despacho de 2 de abril de 2015, profe-
rido ao abrigo do n.º 1 do referido artigo do mesmo diploma legal, foi 
registada, nos termos do anexo ao presente aviso, que dele faz parte 
integrante, a criação do curso técnico superior profissional de Design e 
Fabrico Digital pela Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto 
Politécnico da Guarda.

5 de janeiro de 2016. — O Diretor -Geral do Ensino Superior, 
Prof. Doutor João Queiroz.

ANEXO

1 — Instituição de ensino superior: Instituto Politécnico da Guar-
da — Escola Superior de Tecnologia e Gestão

2 — Curso técnico superior profissional: T088 — Design e Fabrico 
Digital

3 — Número de registo: R/Cr 18/2015
4 — Área de educação e formação: 520 — Engenharia e Técnicas 

Afins
5 — Perfil profissional
5.1 — Descrição geral

Conceber e executar projetos no âmbito do design industrial, 
transpondo conceitos originais ou de terceiros em produtos adap-
tados aos processos de fabrico mais adequados e disponíveis, desde 
o design, a seleção de materiais, o desenvolvimento de ficheiros 
digitais para apresentação e ou produção, procurando a otimização 
da produtividade através da adoção de tecnologias de produção 
avançada.

5.2 — Atividades principais

a) Conceber artefactos inovadores;
b) Aplicar materiais e processos de fabrico competitivos através de 

tecnologias de produção;
c) Produzir ficheiros digitais nas vertentes CAD, CAM e renderização;
d) Executar modelos experimentais, aplicando técnicas de fabrico 

em ambiente oficinal;
e) Elaborar sistemas de informação visual (sinalética e wayfinding 

design);
f) Elaborar dossiers técnicos de projetos, portefólios digitais e apre-

sentações de multimédia, estáticas e dinâmicas, valorizando a mensagem 
do grafismo;

g) Conceber e executar produtos envolvendo matérias de diferentes 
áreas técnicas;

h) Desenvolver e executar protótipos inovadores, aplicando técnicas 
de fabrico digital;

i) Analisar projetos de design do produto ou solicitações de fabrico, e, 
criar soluções técnicas de acordo com a relação design-fabrico;

j) Aplicar tecnologias de produção avançada, como o CAD e CAM, na 
transformação de diversos materiais, tais como madeira e seus derivados, 
alumínio, polímeros, entre outros.

6 — Referencial de competências
6.1 — Conhecimentos

a) Conhecimentos especializados de sinalética e wayfinding design;
b) Conhecimentos especializados no âmbito dos materiais, tecnologias 

e processos de fabrico;
c) Conhecimentos especializados de desenho assistido por computador 

(CAD 2D e 3D);
d) Conhecimentos especializados de design gráfico;
e) Conhecimentos fundamentais e abrangentes relativamente ao de-

sign do produto;
f) Conhecimentos especializados de sistemas de prototipagem rá-

pida;
g) Conhecimentos especializados no âmbito das novas tecnologias de 

produção avançada (fabrico digital), sistemas de CAD -CAM;
h) Conhecimentos fundamentais de inglês;
i) Conhecimentos fundamentais de elementos de matemática e física;
j) Conhecimentos fundamentais e abrangentes no âmbito da criação 

de artefactos.

6.2 — Aptidões

a) Conceber soluções criativas para problemas específicos em sina-
lética e wayfinding design;

b) Executar protótipos rápidos recorrendo a diversos processos tec-
nológicos (FabLab);

c) Executar modelos experimentais em ambiente oficinal;
d) Aplicar ferramentas e materiais adequados para a solução de proble-

mas funcionais ou de natureza abstrata no âmbito do design de produto 
e ou fabrico digital (execução);

e) Conceber produtos no âmbito do design gráfico;
f) Conceber soluções em mobiliário de interiores e urbano;
g) Criar, manipular e gerir modelos digitais (ficheiros) em ambiente 

CAD 2D e 3D;
h) Trabalhar com diverso software de pós -processamento e ajus-

tar parâmetros de fabrico adequados (Computer Aided Manufactu-
ring — CAM).

6.3 — Atitudes

a) Demonstrar capacidade analítica na resolução de questões técnicas 
sem descurar a criatividade;

b) Demonstrar responsabilidade e rigor em todas as áreas de atuação 
inerentes à sua função profissional e organizacional;

c) Demonstrar determinação e pró -atividade perante a mudança e 
adaptar -se a contextos sujeitos a alterações imprevisíveis e de complexi-
dade variável;

d) Demonstrar autonomia para resolver problemas de complexidade 
intermédia, seguindo metodologias adquiridas, sistematização de pro-
cessos, gestão de tempo e prioridades;

e) Adaptar -se à evolução dos procedimentos e das tecnologias;
f) Demonstrar iniciativa na criação de soluções técnicas adequadas 

para a resolução de problemas concretos, de acordo com a relação 
design -fabrico;

g) Demonstrar capacidade de interagir com outros intervenientes, 
quer em contexto profissional, quer organizacional e pessoal, bem 
como, ser capaz de comunicar eficazmente perante os interlocu-
tores.

7 — Estrutura curricular 

Área de educação e formação Créditos % do total 
de créditos

520 — Engenharia e Técnicas Afins  . . . . . . . . . . 70 58
214 — Design  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,5 21
222 — Línguas e Literaturas Estrangeiras. . . . . . 9 8
543 — Materiais (Indústrias da Madeira, Cortiça, 

Papel, Plástico, Vidro e Outros) . . . . . . . . . . . . 5 4
223 — Língua e Literatura Materna  . . . . . . . . . . 4,5 4
461 — Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3
441 — Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3

Total . . . . . . . . . . . . . . . 120 100

 8 — Áreas relevantes para o ingresso no curso (n.º 4 do artigo 11.º 
do Decreto-Lei n.º 43/2014, de 18 de março)

Uma das seguintes áreas:

Matemática
Desenho
Geometria Descritiva

9 — Localidades, instalações e número máximo de alunos 

Localidade Instalações
Número máximo 

para cada admissão 
de novos alunos

Número máximo
de alunos inscritos 

em simultâneo

Guarda  . . . . . . . Escola Superior de Tecnolo-
gia e Gestão do Instituto 
Politécnico da Guarda.

21 53

 10 — Ano letivo em que pode ser iniciada a ministração do curso

2015 -2016


